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4,  Com a pandemia, 
Laura Alves reforçou o 
hábito de fazer as rotinas 
em torno de casa, 
no centro de Lisboa 

Zulay Costa 
tubano@japt 

L
aura Alves intensificou, du-
rante a pandemia, o hábito de 
"fazer as rotinas em tomo de 
casa", no centro de Lisboa. Faz 
parte do número crescente de 
pessoas que quer ter, numa 
curta distância a pé ou de bi-
c ic let a, as lojas, serviços, 

equipamentos e espaços verdes de 
que necessita, mas numa cidade mais 
inclusiva, sustentável e saudável. 
Carlos Moreno, urbanista e professor 
na Universidade Sorbonne, em Paris, 
deu-lhe um nome: "Cidade em 15 mi-
nutos". 

"As cidades devem ser inclusivas e 
não obrigar a grandes deslocações para 
se encontrar o que se necessita no dia 
a dia, para que sejam melhores locais 
para viver", defende Lauta Alves. Nas 
imediações da sua casa, só ficam a fal-
tar "espaços verdes de qualidade", 
mas sabe que muita gente é obrigada 
a percorrer longas distâncias de cano 
para encontrar o que precisa. 

As cidades em 15 minutos são um 
novo "conceito de proximidade" que 
pretende terminar com a "fragmenta-
ção dos grandes centros urbanos", em 
que o acesso a muitas atividades obri-
ga a longas viagens em viatura própria 
ou de transporte público, explica João 
Ferrão, ex-secretário de Estado do Or-

 

Cidades 
do futuro ao 
alcance de todos 
em 15 minutos 

Pandemia pressiona zonas urbanas a reiventarem-
-se para dar aos cidadãos comércio, serviços e 
equipamentos de proximidade e de grande 
qualidade. Serão multifuncionais, policêntricas e 
com tudo à distância máxima de um quarto de hora 

denamento do Território e das Cida-
des. O que se pretende com esta nova 
visão "é fazer prevalecer a lógica da 
proximidade, centrada numa ótica de 
comunidade, que parecia estar esque-
cida até à pandemia". 

Ao forçar as pessoas a estarem mais 
tempo em casa, a covid-19 levou a que 
se refletisse sobre "a qualidade da en-
volvente do sítio onde se vive". João 
Ferrão considera que é necessário "tor-
nar as cidades mais policêntricas", ou 
seja, não há um único grande centro e 
depois subúrbios, há muitos centros. 

A mudança social já estava em anda-
mento quando surgiu a pandemia. 
Com ela agregaram-se "tendências 
que já estavam em curso, mas de for-
ma desarticulada", consideraJoão Fer-
rão. Não é uma moda passageira. É 
preciso olhar para o conjunto das zo-
nas urbanas que nos rodeiam e encon-
trar formas de aplicar este conceito. 

MUDAR ESTILOS DE VIDA 
"O ponto de partida para a cidade dos 
15 minutos é a observação da dissocia-
ção entre tempo e espaço, que ques-
tiona os estilos devida, produção, con-
sumo e viagens", explica o franco -co-
lombiano Carlos Moreno, urbanista e 
professor na Universidade Sorbonne, 
em Paris, salientando que os custos da 
mobilidade são múltiplos: tempo 
(consumido no percurso de longas dis-
tâncias e engarrafamentos), financei-
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Lá por fora 

DESCOBRIR PORTLAND 
A PÉ OU DE BICICLETA 
Portland (EUA) tem um 
plano de recuperação 
climática para 2030 que 
prevê que 90% da cidade 
possa ser percorrida a pé ou 
de bicicleta, para responder 
às necessidades diárias da 
população que não estão 
relacionadas com trabalho. 

PARIS FECHOU RUAS 
E ABRIU ESCOLAS 

Paris (França) adotou um 
plano mestre para imple-
mentar a cidade em 15 mi-
nutos e nomeou um assis-
tente para a tarefa. Au-
mentou o transporte ativo, 
fechou ao trânsito a Rua de 
Rivoli, abriu pátios de es-
colas aos fins de semana. 

PROXIMIDADE NOS 
BAIRROS DE OTAVA 

r • 

Otava (Canadá) criou um 
plano de transformação 
(2019-2046) que incorpora 
o conceito de "bairros de 
15 minutos", onde os mo-
radores podem caminhar 
para encontrar supermer-
cado, transportes públicos 
frequentes e escolas. 

MELBOURNE 
EM 20 MINUTOS 
A cidade de Melbourne 
(Austrália) aplicou um 
conceito de 20 minutos na 
sua estratégia de urbaniza-
ção, que inclui o acesso a 
espaços de comércio, esco-
las, parques, ciclovias, em-
prego e transporte público 
neste tempo. 

É PRECISO DESENVOLVER 
COM CRIATIVIDADE 
LOCAIS PARA LAZER 
E ZONAS VERDES, 
REDUZINDO A PEGADA 
ECOLOGICA E 
PROMOVENDO A 
DESCARBONIZA AO. 
EM SUMA, DEVOLVER A 
CIDADE AS PESSOAS 

ros (combustível, manutenção de via-
turas), ambientais (poluição) e até de 
espaço (que é dedicado aos carros e 
não às pessoas). 

A cidade de 15 minutos que advoga 
é um território "policêntrico, onde a 
densidade se torna agradável, onde a 
proximidade é viva e onde a intensi-
dade social é real". É, explica ao JN Ur-
bano, "uma cidade onde os residentes 
podem encontrar respostas para as 
suas necessidades diárias a partir de 
seis categorias de funções sociais: vi-
ver, trabalhar, fornecer, cuidar, apren-
der e desfrutar" numa distância que 
não deve exceder o quarto de hora de 
casa a pé ou de bicicleta. 

A mudança que se defende é "urgen-
te e necessária" devido às inúmeras 
"crises do nosso tempo". "A crise am-
biental exige uma nova organização 
dacidade, mais sustentável e mais viá-
vel. A da saúde levou-nos a repensar a 
maneira como vivemos e nos move-
mos nos espaços públicos", refere, ex-
plicando que as cidades devem ser pla-
neadas para se adaptarem "aos desa-
fios que enfrentam e às necessidades 
dos usuários". 

E isso passa por ter não só acesso a es-
paços comerciais e equipamentos, 
mas também olhar com atenção para 
a questão dos espaços verdes, da qua-
lidade do ar, da poluição sonora, cor-
respondendo às mudanças sociais que 
estão a acontecer. 

As urbes "têm de ser planeadas em 
função das suas caraterísticas, contex-
tos sociais e económicos. Têm de ser 
pensadas numa lógica multifuncional 
- que proporciona aos seus habitantes 
não só a habitação, mas outras fun-
ções como comércio e equipamen-
tos", reflete Teresa Sá Marques, do-
cente da Universidade do Porto e in-
vestigadora do Centro de Estudos de 
Geografia e Ordenamento do Territó-
rio, salientando que são espaços "di-
versificados socialmente". 

Por isso, quando se fala em ter aces-
so ao essencial numa curta distância, 
temos de pensar em quem ali habita. 
"É preciso atender às diferentes ne-
cessidades, porque as da população 
idosa não são as mesmas dos jovens. 
Os serviços de apoio social, por exem-
plo, são diferentes". 

MAIS MEMÓRIAS E VIVÊNCIAS URBANAS 
A pandemia lançou um alerta aos pla-
neadores urbanos e aos autarcas, pois 
"hoje a população está multo mais 
sensível às suas condições de habitabi-
lidade e ao contexto residencial", re-
força a investigadora. E insiste. Não 
está em causa só o comércio, serviços 
e equipamentos que existem na pro-
ximidade. As pessoas estão "mais 
atentas à qualidade dos transportes e 
do espaço público. Querem passeios, 
ruas, praças e jardins com qualidade 
necessária para o usufruto". Até por-

  

que a pandemia já dura há mais de um 
ano e levou à mudança de hábitos, à 
criação de "mais memórias e vivên-
cias urbanas". 

A pedido do JN Urbano, Teresa Sá 
Marques lança um olhar sobre a cida-
de do Porto e vê muitas diferenças. 
"Dentro da Circunvalação, a cidade é 
mais concentrada e mais multifuncio-
nal. Entre a Via de Cintura Interna e a 
Circunvalação, temos uma cidade que 
é mais estendida e menos multifun-
cional, é uma cidade que cresceu nas 
últimas décadas e não tem uma ofer-
ta funcional tão diversificada", des-
creve. 

O conceito dacidade dos15 minutos, 
acredita Miguel de Castro Neto, pro-
fessor da Nova Information Manage-
ment School, pode dar um forte con-
tributo para tornar as zonas urbanas 
mais sustentáveis, pois vai no senti-
do de se conseguir alcançar o que é ne-
cessário no quotidiano numa desloca-
ção a pé ou de bicicleta. 

Por todo o Mundo começam a surgir 
estratégias e investimentos para fazer 
a mudança (ler casos ao lado). Implica 
repensar o planeamento urbano e fa-
zer, em alguns casos, mudanças estru-
turais para "aumentar o espaço públi-
co para as pessoas", desenvolver com 
criatividade locais para lazer e zonas 
verdes, reduzindo a pegada ecológica 
e promovendo a descarbonização. Em 
suma, devolver a cidade às pessoas.* 

4,  No centro do 
Porto, a cidade é 
mais concentra-
da e mais multi-
funcional, po-
dendo por isso, 
ajustar-se me-
lhor ao conceito 
de "Cidade em 
is minutos" 
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Nas cidades do 
futuro, tudo estará 

a 15 minutos 
Pandemia pressiona urbes a redesenharem-se no 
sentido de dar aos cidadãos comércio, serviços e 

equipamentos de proximidade. Serão policêntricas 
e vão apostar cada vez mais na mobilidade suave R 6-7 
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Mais de 
metade dos 
portugueses 
não vai 
de férias 

rcado interno 
no topo das 

preferências P.12 e 13 

Cidades 
do futuro 
terão tudo 
a 15 minutos 

Viagem aos 
hospitais que 
tiveram de 
reinventar-se 
na pandemia 
Reportagem P.20 .21 

Covid 
gasta 

meio milhão 
de euros por 
dia em testes 

tuados nove 
ões desde 

ereiro de 2020 P. a 
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Valores 
COMPRAMOS 

OURO 
PRATA E RELÓGIOS 

1 ° Franchising 
COMPRA DE •y 

URk.J. 

  

T. 218 959 089 

11:1 1' ri  Av. D. 30à0 II, 23-B 
\af Ihir  1990 079 Lisboa 

t. 808 CM 
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Tondela  0-2 F. C. Porto 

APERTA 
P R ING 

Triunfo deixa 
dragões a cinco., 

tkoontos do líder P.39 . 
• 

itória fácil após 
ores ficarem 
unidos a dez P. 40 

MP prepara ataque 
às prescrições dos 
crimes de Sócrates 
Equipa de Rosário Teixeira entende I Hipervalorização de testemunhas "amigas" 
que Ivo Rosa cometeu erros graves do ex-governante no centro do recurso P.4a6 

N4SRANCr 
O CONDE D'ABRANNOS 
EÇA DE QUEIRÓS 

Entrevista RWTSF 
FRANCISCO RODRIGUES 
DOS SANTOS 

"Não somos 
uma Direita 
fofinha 
nem 
radical" 

P.14.15 a* 

Nelas  Militar da 
GNR em férias 
atira-se ao rio 
e salva mulher 
presa em carro 

Resgatou condutora 
acidentada das águas 
do Mondego P.26 

NOTICIAS MAGAZINE 

O VOO DOS 
TALENTOS 
PRECOCES 

00.000
0.01~0 

PUBLICIDADE 

A DIST‘ICIA DE UM a_iad 
1,41,41N 

KARCHER K7 
POTÉNCIA: 3000 W 
PRESSÃO MÁXIMA: 160 bar 

CAUDAL DA ÁGUA: 6001/h 
MANGUDRA: 10 M 
BICO FRESADOR I ACLU iDO 

1.01598 

€449 
VA e xl+.3, 

Ve436•1627 de Neide 2021. 


